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CONHECIMENTOS UTEIS, 


ECONOMIA-POLITICA, + 
xn 

981 — 254 Por muitas vezes ja tem sito empregado 
O-Lermo consumo, e ja se explicouo sen sentido na 
orcasião de desinvolver as funcções do capital. Mas 
resta ainda dizer »lgumo coisa para bem definir a 
natureza do consummo. Consummimos quando des- 
troimos um valor. Em geral todo o producto é con- 
sumido, isto é, gosâmos da sua utilidade; ed'este 
modo fica compensado o trabalho que houve em o 
produzir. A rapidez ou vogar com que seoperamos 
consummos não muda à sua natureza, A exportação 
dos productos tambem é consummo; porque ésta ope- 
ração os põe no caso de materias-primas que se em- 
pregam para confecção de outros productos. Do mes- 
mo modo, se se tractusse de computaras producções 
de um paiz devia-se contar com a sua importação. 

255 Quando se leva a efeito qualquer consummo 
pode-se ser indemnizado de dois modos: ou pela 
salisfação da nossa necessidade, ou pela progus 
de uma riqueza egual ou superior ao valorconsum- 
ido. Chama-se aqui necessidade a toda a vontade 
do homem que é suficientemente forte para o resol- 
ver a sacrificarilho certo valor: ésta necessidade, 
Ja se ve, póde variar entre um que é provocado 
por um desejo futil, e outro provocado por uma ne- 
cessidade imperiosa: todas éstas necessidades variam 
segundo os tempos, logares, habitos, characteres e 
eircumstancias- 

256 Chomou-se constimmo improductio ao con- 
summo de qualquer producto destinado unicamente 
a satisfazer as necessidades ou o gósto do homem. 
Mas o nome não é proprio: o sustento e vestuario 
do trabalhador, pur exemplo, não devem ser quali- 
ficados de consummo improductivo. Os economistas 
intendem por consumo reproductivo, os avanços que 
se fazem na producção, e que no fim da eperação 
são representados por um valor igual, eu antes su- 
perior à riqueza consumida. 

257 Convem distinguir entre despera e consum- 
mo. Despender é comprar com especie aquillo que 
nos propomos consumir. 

258 A rescção do consemmo sóbre a produeção, 
e desta sobre o consummo é facil de conhecer ; 
as na avaliação d'este phenomeno ha doutrinas mui 
dislinctas: algons querem que quanto mais se con- 
somme mais se produz, e portanto o que se deve 
fazer é procurar consumidores. Esta Lheoria porém 
€ viciosa, porque quem consomme sem d'antemão 
haver produzido consomme so valores ereados por ou- 
tros, e daqui vem a falsa distribuição. da riqueza 
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e a sancção do estado de ociosidade. Ora, acontece 
tambem que quando certo consummo é demasiado, 
faz com que prospere certa industria á custa deon- 
tras muitas vezes mais naturaes, sobre ludo se se 
tracta de objectos de luxo. O consummo reproduc- 
tivo é -o melhor dos consummos, porque tem em sí 
o germen da renovação. Mas o consummo improduc- 
tivo das elasses mais numerosas, poderia vir a ser 
muito util, se essas -classes alcançassem pór-se apar 
da pequena classe dos que hoje leem meios 
alimentar a produeção; porque esta producção seria 
nºesse caso muito mais augmentada. 

259 Tem-se ditto que o consummo mais vantajoso 
para os consummidores , é o que salisfaz as suas ne- 
cessidades reaes. Mas quaes são éstas? So o bom senso 
de cadaum lh'o póde dictar. 

260 Quando se faz consummo de objectos dura- 
doiros , cumo por exemplo, uma baixella de prata, 
goza-se d'elles por longo tempo. e podem ainda reven- 
der-se. N'este caso as excessos são menos perigosos 
do que n'outros consummos inteiramente improducti- 
vos; mas assim mesmo os, pode haver que devem ser 
ados: por exemplo, se essa baixella tiver maior 
pêso de prata do que sería necessario; se ella liver 
trabalho demasiado de feitio etc. No primeiro caso se 
dispende com uma peça quasi tanto como custariam 
duas; no segundo o preço da revenda será considera- 
velmente inferior, e o prejuizo é certo. Isto mesmo 
se applica a muitos outros objectos. O dinheiro mal 
dispendido é um dos maiores damnos da industria. 
Quantas fabricas se perdem por se haverem estabeles 
cido em palacios, quando um telheiro lhes bastava ! 
Quantas companhias quebram, ou se enchem de em- 
baraços no seu andamento , pelo laxo com que se es- 
tabelecem ! Infelizmente, no nosso paiz, Lemos exem- 
plos destes com abundancia... 

261 Aqui vem a proposito a questão da prodi 
lidade. 

A avareza é um instinclo machinal cujo unico fim 
é, não de accumular para facilitar ao trabalho meios 
de reproducção, mas de amontoar. A economia filha 
da prudencia e de uma razão clara, sabe recusar o 
superíluo e aproveitar o necessario. 

A prodigalidade é o excesso opposto á avareza. 6 
não menos fatal á sociedade; porque Lodas as vezes 
que o capital se dissipa extingue-se quantidade equi- 
ralente de industria. O prodigo que estraga suas ren- 
das, priva ao mesmo tempo o homem laborioso do 
io. Para bem avaliar-mos os funestos efei- 
« bastará notar que o valor poupa- 
do torna-se em valor capital cujo consummo se re- 
nova incessantemente, e o valor dissipado consomme- 
se por uma vez. 

262 Poderei dizer agora algumas palavras a res- 
peito do luxo, sôbre que tanto se tem escriplo. À 
classe laboriosa nada lucra com a dissipação dos ri 
cos. Se o luxo faz com que trabalhem certa classo 
de obreiros, a economia faz com que trabalhem 0n- 
tros em maior número. O capital que se gasta em 
caprichos e frivolidades, póde ser empregado nºal- 
guma industria util. À diferença está so em semul- 
Liplicarem os trabalhadores que se occupam da re- 
produeção de futilidades em vez de se augmentar o 
número dos que produzem objectos de prestimo sen- 
ato. Os defensores do luxo nos Estados (porque os ha) 
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poderão porventora sustentar que ha maior etilidade, 
por exemlo. em haver granile número de ourives, do 
que creadores de gado , lecelões , agricultores, etc. ? 
Não será mais conveniente ao Estado. como diz J. 
B. Say vestir com certa somma tres operarios, doque 
com a mesma soma imbonecar um lacaio corm ga- 
Jões d'uiro? 

3 Todas as coisas porém leem um meio-termo 
razoavel, e nem todas as snperfluidades convem pros- 
crever. Não nos devemos privar doque nos eatisa pra 
ter, quando isso não for nocivo é nossa saude nem 
á prosperidade pública, uma vez que as despezas que 
essa satisfação nos custa não nos impedem de p 
fazer outras mais bem intendidas, uu que nos deem 
*egual satisfação. 

264% Convem nos muito pensar sôbre o que se deve 
intender pela palavra luzo, A sua siguificação varia 
segundo os tempos e costumes, e principalmente com 
os progressos da produeção. Estes fazem apparecer ne- 
cessidades que os trabalhadores precisam absolutamente 
salisfazer, e que influem nas rendas. Estas necessid 
des podem ser taes, com razão ou sem ella, que 
sendo satisfeitas, obriguem o lrabalhador a mudar de 
profissão, O augmento dos salarios e interesses, faz 
angmentar tambem o custo das produeções e este custo 
reage sóbreo preço do producto. O mal começa quando 
o preço corrente, exceitendo a utilidade dos objecto: 
faz diminuir o pedido d”elles; a producção desce quan- 
do o consumino e 0 paiz são menos prosperós. 

265 Este do efeito do luxo, da demasia das des- 
pezas, e dos grandes tributos. As modas eos costumes, 
fazem o mesmo com os seus excessos : a riqueza do 
paiz tem lanto que receiar da imobilidade absoluta das 
modas, como das suas variantes loucuras. 


266 Teem-so feito teis para proscreveron limitar | 


cerios consummos, com vistas religiosas, moraes ou po- 
Jiticas. Economicamente fallando umas taes leis eram 
erroneas. O legislador nunca é mais capaz de dirigir o 
consummo do que à produeção, e a experiencia prova 
que leis como essas cnhem por siou são illudidas, Algum 
tempo acreditava-se que a lei podia tudo, mas a verda- 
de é que as leis não podem senão o que é natural; 
alias são violadas. Em Hispanha prohibiu-se com pena 
de morte a ahida do seu numerario; no emtauto não ba 
parte nenhuma do mundo onde elle se não veja, 

267 O que é certo porém, é que admitido certo 
tributo, é preferivel que elle recaia sôbre as classes 
abastadas, em objectos do sen uso privativo; ou Lribu- 
kar objectos de utilidade secundaria. 


(Continha.) 


INHALAÇÃO DO ETHER. 


982 N'esteespaço de sette mezes em que a 
Revista teve suspensa a-sua publicação, algumas 
descubertas memoraveis se (izeram, e coisas «uc- 
cederam de que é natural que se ya dando conta 
aos leitores. Hoje occupar-me-hei com o mais 
transcendente dos objectos que ultimamente at- 
trahiram a altenção do mundo inteiro: a appli- 
cação dos vapores do ether sulfurico às opera- 
ões cirurgicas, 

O amathema lançado logo a principio . contra 


ésta admiravel descuberta de Jaclison, não lhe 
embargou a sua marcha. Hoje em todos os hos- 
pitaes do mundo está adoptada a inhalação do 
ether todas as vezes que a sua applicação se jul- 
ga possivel. Os leitores ja devem saber, que por 
meio de um apparelho se faz aspirar ao doente 
por alguns minutos , os vapores do ether contido 
nºesse apparelho. O doente cahe então n'um le- 
thargo, durando o qual é operado; e a insensi 
bilidade em que ficou submerso é tal que as mais 
dolorosas operações se fazem à vontade com ple- 
na ignorancia do paciente. 

Quando este facto era novo ainda, receiou-se 
que as dores resultantesda operação se sentissem 
depois mais cruelmente; mas pelo contrario, quasi 
todos os doentes solivem pouco, principalmento 
nas duas primeiras horas, exactamente no Lempo 
em que as dores costumam ser mais crueis, para 
os que não experimentam a influencia do ether : 
pelo que se ve que ésta influencia ainda continta 
por algum tempo, com summo proveito do ope- 
rado. 

Eu não sei o que a este respeito se tem pas- 
sado entre nós. Dizem-me que o Sr. Dr. Ber- 
nardino tem feito algumas experiencias com o me- 
lhor resultado ; mas ao certo nada sei, Este nosso 
paiz, é em tudo um peiz sui generis: ninguem 
sube O que se faz nem como se faz, nem os quo 
teem ou fazem as coisas o dizem senão no seu 
(circulo; a imprensa entre nós não se aproveita 
sendo para vasar a bilis; quasi ninguem (az um 
«commnnicado , ou discute ama materia de inte- 
resse geral ou cientifico: uns peccam por orga- 
| lbosos , outros por deleixados : e se alguem quer 

lractar algum objecto com conhecimento mais 
particular delle, e simplesmente por zélo, on 
corolisse, como hoje se diz, é-lhe necessario con- 
summir O tempo e à paciencia em indagações, 
de que a maior parte das vezes, colhe mau-fructo. 
Ora quem não tem este tempo, nem póde ter 
essa paciência, como e de que hade informar os 
leitores ? Tudo assim vai entre nós: aqui n'este 
paiz ja não ha que fazer senão ir andando á tona 
d'agua, prehenchendo o Lempo de vida que a 
Providencia houver por bem dar-nos... 

Vamos pois ver o que se passa em França: é 
coisa muito mois facil sem comparação, Qualquer 
que entre nós não póde suber, por mais que o 
deseje e o diligenceie ,'o que ha e o que se fiz 
em Lisboa, com alguns francos, está em dia, 
como dizem, de tudo que ba e se faz em Paris, 
por meio dos seus jornaes, 

À Academia de medicina d'oquelta cidade » 
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apresentaram-se ultimamente alguns casos de ope- | até agora se conhecem para a boa etherisação. 


rações das mais delicadas, feitas debaixo -da iin- 
fuencia do ether; tal'como a da pedra (lilhotri- 
cia), que todavia alguns praticos não julgam pru- 
dente que seja eita -sob cessa influençia'; os par- 
tos, que estão no imesmo caso, etc. 

Apparece agora tambem a experiencia da in- 
jeccão “do «ether no recto, que se diz produzir 
effeito ainda mais prompto que o da inhalação. 

Muitos cirurgiões costumam exercer o doente 
no uso do apparelho, um ou dois dias antes da 
“operação. Nestes exercicios não se leva a cthe- 
visução ao seu auge; termina-se a inhelação as- 
“sim que se manifestam os primeirosefloitos. Tam- 
bem quando moperação é menos grave, é de cur- 
ta duração, como tirar um dente, arrancar uma 
unha ete., basta levar o doente ao estado de stu- 
pelucção, sem que seja necessario chegar ao col- 
lapso, 

É importante não empregar senão o ether sul- 
furico exclusivamente, As experiencias feitas com 
elher chlorhydrico, e ether nítrico, sôbre alguns 
animaes, tem produzido a morte dentro em pot- 
cos minutos, E mesmo o ether-sulfurico & essen- 
“eiil que seja da primeira qualidade e perfeita- 
mente rectificado. O uso do elher commum, que 
ha de venda, quasi sempro deixa de produzir 
vesultados. A dose do ether que se deve pôr no 
reservatorio é de sessenta grammos. 

Come geralmente por fazer aspirar 'o ar 
puro; depois vni-se ajunctando gradualmente cer- 
ta quantidade de vapor d'ether. Quando o doen- 
te se vai habituado, e não sente ja picadas pe- 
la garganta, nem impressão de nenbama especie, 
da-se inteira passagem “o sr elherado. 

A temperatura do ether deve ser constante, 
e se variar não deve nunca ser para mais baixa, 
porque diminairia a vaporisação, e per conse- 
quencia seriam retardados os seus cffeitos. 

Quando “a insensibilidade não é produzida no 
espaço de oito ou dez minntos, deve renovar-se 
o ether, ou pelo menos mergulhar o reservatorio 
n'agua morna. 

Para interter à influencia do ether por certo 
tempo, maisou menos dilatado, faz-se aspirar 
ao doente ar misturado com diminulissima por- 
cão de vapor d'ether. 

A renovação da etherisação. quando o elhe- 
risado chegou ao estado de collapso, não se de- 
ve recomeçar senão quando o doente está: quasi 
inteiramente disperto. 

O ethereometro e o regulador, instramentos 
de M. Maissiat, são os melhores apparelhos que 


'Os “cnidados que demanda a etherisação, e 
outras circumstancias, deixo-o “de os mencionar 
porque o bom facultativo 'os deve bem conhecer. 
Alguma cousa (direi porém sobre o apparelho. O 
tubo respirador deve ter pelo menos 'o diametro 
da trachea-arteria. O bocal deve adaptar-se per- 
feitamente ao circuito dos beiços, e cobrir qua- 
si toda a borda externa do musculo orbicular, 
Para mais segurança bom é ter à mão um bo- 
cal que possa tapar bocca e nariz, para evitar 
que a aspiração que involuntariamente se faça por 
este destrua ou neutralize os eficitos da inhalação 
ethereu. 


CRIMICA-AGRICULA. 


(Carta.) 
883 Sr. Redactor. — Desejoso sempre de promos 


Piver os bens da minha patria, ba muito tempo que ten- 


“cionava procurar, por todos os meios ao meu alcan- 
ce, auxiliar os agricultores, classe tam util como 
despresada , porporcionando-lhes alguns conhecimen- 
tos por meio de publicações apropriadas a quem não 
possue uma educação scientifica , e não póde dispen- 
der sommas avultadas para se enriquecer de livros 
onde nem sempre encontraria ospreceitos que lhe con- . 
vem saber. 

Com esta tenção comecei uma obrazinha de botani= 
ca applicada, e um tractadinho de chimica agricula, 
Não tencionava publicar tam depressa o segundo: po 
rém asjudiciosas reflexões que atal respeito publicoa 
o Hm. Sr. C. A. da Costa (no n.º 97 da Revista de 
26 de novembro de 1846) pessoa, a quem muito res- 
peitâmos, posto não tenhamos o gosto de nos lisongemr 
com a sua amizade, nos levam a olferecel-o ao .. 
Redactor da Revista, se julgar tal obrita digna da 
Revista, e util aos agricultores. 

João José de Sousa Telles, 


A Redacção da Revista agradece ao Sr. Son- 
sa Telles à nova prova que lhe dá, e ao público, 
do seu zêlo e estudiosas fadigas. As columnas da 
Revista ja teem publicado ontras lucubrações 
suas, e sendo de esperar qne a que tem a bon- 
dade de lhe offerecer agora não desmereça do 
assumpto interessante sôbre que versa, com a 
maior satisfação a acceito, uma vez que a sua 
extensão não exceda as conveniencias de um jor= 
nal, 


INSTRUCÇÃO PUBLICA. + 
98% Desde o principio d'este seculo Lem-se tra 
balhado em Portugal por coligir a nossa população 
mas “isto por methodos tão insulficientes que elle 
hoje ja não são para similhantes fins admissivei 
nações policiadas. Estamos neste particular quasi tãos 
deficientes como na estatistica de que antecede a ex- 
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não se póde pois deixar de ir buscar por 
os paizes estranhos, as proporções indis- 
pensaveis para por ellas delinear as series por ida- 
des da população que temos, afim de se conhecer e 
se lhes facultar a educação necessaria, objecto este 
acima do qual não ha nenhum outro mais importan- 
te. em um Estado cujas formas de governo são li- 
Derses. Sem instrução, o regimen representativo 
torna-se peior do que a monarchia absaluta, porque 
a liberdade popular, sem conhecimento nos cidadãos 
das obrigações a que está sujeito o exercicio della, 
não vem a ser seuão um predicamento para a com- 
missão de maleficios. A cada passo a experiencia 
deploravelmente está verificando este axioma em po- 
Jitica, 

Havia diversos nações onde ir Duscar a formula 
arilhmetica que deveria dar por aproximação asquaa- 
tidades numericas por idades da nossa população, e 
achando-se ao que parece maior somma de parida- 
des neste genero entre a França e este paiz, doque 
se poderiam encontrar em outras nações situadas mais 
ao norte do nosso hemispherio, foi-se escolher esta , 
extrabindo do' Annuario das longitudes de Paris para 
4837", a fracção quantitativa que alli se reconhece 
para cada um dos annos de idade de toda a exis- 
tencia da sua população. 

Adoptando esta classificação, modificada ainda com 
s prudentes correcções que a influencia do 
eem mostrado baver em diminuição da dura- 
cão da vida, nos paizes de uma temperatura mais 
quente, e operando sóbre 3.300,000 individuos que 
não serão menos os que hoje (1842) existem em Por- 
tugal, tendo em vita neste calculo a differença dos 
sexos, favoravel ao despontar dos hascimentos para 
o mise mas contra na puericia, adolescencia 
virilidade e decrepitude, teremos os seguintes ha- 
bitantes, tanto varões como mulheres, no nosso reino 


Mappa da população por idades e sexos. 


Idade. Masculino, Femenino, Total. 
1 55.827 53,639 109.466 
2 44,594 44,594 89.188 
3 39,331 40 938 80.269 
4% 37,086 38.600 75,686 
5 35.863 37,328 T349M 
6 35.083 36,515 71,598 
7 34,536 35,946 70,182 
8 35,437 - 36,885 72.322 
9 35,123 36,557 71,680 

10 34,731 34,150 70,881 

Eu! 33,851 36.672 70,523 

12 33,605 36 406 70,011 

13 33,296 36.072 69,368 É] 

14 33.049 35.804 68 853 

15 32,741 35.470 68:211 

16 84,914 34.575 66,489 

47 31,551 34481 65,732 

as 31,248 33.854 65,102 

19 30,945 33,525 64,471 

20 30,582 33,131 63,713 

2 29,589 33.368 62.957 

22 29,233 32,966 62,199 

23 28,877 32,565 61,412 

94 28,521 32,064 60,685 


25 28,106 31,796 59,802 
26 27,751 3.294 59,045 
87 27,336 30.826 58.162 
28 26.973 30,417 57,390 
29 26,565 29,957 56,522 
30 « 26.150 29,489 65,639 
31 22.897 26.881 49,778 
32 22,528 26 447 48,973 
33 22,212 26,075 48,287 
3 21,812 AT ASA 
35 21,473 25 208 46,681 
36 21,103 24.775 45,878 
37 20,734 24,342 45,076 
38 20,48 23,969 44,387 
39 20.018 23,536 43,584 
so 19,14 22.493 41,634 
mM 18.885 23,083 h1,968 
42 18.529 22,647 MATO 
43 18,167 22,206 - 40,373 
4 17.806 21,76% 39,570 
45 17.445 21,322 38,767 
46 17.032 20.817 37,849 
47 16,713 20.428 37,14% 
48 16,309 19,935 36,244 
49 15,896 19,430 35,326. 
50 15,535 18,988 34,523 
st 14,786 18,819 33,605 
52 14,982 18.906 32,688 
53 13.978 47,792 STTO 
54 13,574 17,278 30,852 
55 13470 16.762 29,932 
56 12,767 16.250 29,017 
57 12,312 15.672 27,984 
58 11,909 15,159 27,068 
59 11,455 14,581 26,036 
60 11,001 14,002 25,003 
Para cima de 60 + 2. 110,265 
3,300,000 

ain == 


Pelo relatorio do ministerio do reino n.º 208, da- 
tado de 15 de março de 1841, apresentado á cama- 
ra dos srs. deputados na sua última sessão (1842) 
vê-se pelo documento inserto no mesmo a pag. 14 
(68) que excluindo o establecimento da casa-pia de 
Lisboa se achavam em tode o reino (34,869—735) 
34,134 alomnss frequentando as aulas da inslrucção 
primaria no anno lectivo de 1839 — 1840, distri- 
buidos como segue, 


Popolação do 


Districtos. 


Alumnos. 


Districto. 
O 298 998,710 1em77 
é s28 105.318 4927 
Braga 0 049 — 292.486 72 
Bragança co 4,993 495.771 73 
Castelo-Branco... 1.238  130,787 108 
SBT 239,606 128 
É 784 82,581 105 
: 45 128224 309 
o 2678 498,310 Th 
co ABL 126.862 110 
2936 MITOS 140 
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Porialegre ....v.» set 82,398 95 | sexo feminino. e se se accommodar pelas mestras o 
Porto... 2801 349848. 494 | numero das discipulas teremos 
Santarem é 935. 145,3750 455 danránial é de Ad 
Vianna . 2,017 179,12 89 dd es. Crean-Ea 34 por 
Villa-Real 2719 ATE E Rd a ii Tr 
Vizeu.. ce 3,894 294,708 PG | aveiro. PR Scr Mr o 1 
3613F  3:309,000 96 Brad Mad O Abas 
Osindividuos existentes nestes districtos , desde a da Caras ai TAG tos dg 
idade de'3 a 13 auhos, são po ass 2 37 a 
8.805 1 959 4d 
Aveirô. pscgbADa6 agem 2 201 5 
Béja noir BSh Susto 1º Goa 4 
Braga ncibisTia 13,526 10397 8 
Beogança sa cpa 43,996 18 71 é 
Castelo-Branco «... 27,175 Pórlilágio 2 atagino q ih USE 
Coimbra só. nf Porto. .... 37,996 6 182 6 
Erora RattaE Sabtorém.. 45.499 4 455 2 
Faro, Ee VT Vianna ... 19095 2 979 3 
Pnáçdo sol Villa-Reat . 18,992 14 658 1 
delnia » Pina Vizeu ... SMT dO 0 4 
Portalegre. AT AS2 FOR 
E rialenta ora 351,751 42 216) 4d 
Eaolargm De Por esta tabella não vem abaver das 354,751 crian- 
Es ri * 37018 cas de 3 a 13 amos do sexo femenino, que deviam ser 
nus Bol times 61.239 educadas a 34-críanças por mestra, mais do que, 
HBO Be rra ei ' 1,428 ou 1 porcada 246, ou 4 em cada mil, ou É 
685,742 pç 594% famílias, roputando os fogos em 
“Se 90 pé destes números forem postos os elumnos (Comtinúa.) C. A. da Conta. 
que efectivamente frequentoram as aulas no ano les — amp tros a 
«tivo de 1839-1840, verêmos que de cada 400 que A 
as deveriam ter frequentado, não frequentarem em PART HTIRRARIA, 
dvoiro mais, dO .ea»» À a ZEINGUAGEM VERNACULA. 
Beja... o BI Muleta renascentur ques 
Droga. 6.55 “jam “cecidere 
Bragança ia: OD, Horat. 
Castello-Braueo ,.... 4.56 985 Os quinhentistas haviam-nos legado uma lin» 
Coimbra ...... 8.15 gua ricca, em cabedal de vocabulos harmoniosos, de 
y phrases energicas, e de locuções figuradas, atrevidas 
e pittorescas, taes como as desejam es gr: poetas, 
e os oradores de genio, que não se contentam de ex- 
plicar simplesmente o que pensam. mas que precisam 


Esta fracção de 4.97 em 100, quer dizer que de 
20 individuos, que deviam aprender os primeiros ru- 
dimentos de instrueção apenas f os aprendeu, e que 
feitos os calculos competentes, apenas havera 1 me- 
nino em cada 24 familias que saiba lôr. 

Tomei a população toda de ambos os sexos para à 
repartição da instrucção primaria que vem nos map- 
pas respectivos, mas se nella se fizer a separação do 


de dar corpo ás suas idéas, e pintal-as aos olhos dos 
leitores. Ésta lingua era na verdade escassa emfphra- 
seologia scientifica e artistica, porque osassumptos d'es- 
te genero linham sido poucas vezes tractados entre nós; 
mas participando da indole da grega podia como ella 
sem perigo de obscuridade, ompregar ou deixar de 
empregar os artigos, e os pronomes companheiros e- 
ternos e fastidiosos do inglez e do francez, accommo- 
dava-se com as transposições , que habilmente mane- 
jhe davam mais graça e mais força, e dmit- 
s palavras compostas mesmo no tracto familiar ; 
era finalmente a lingua de Camões e de João de Bar- 
ros, de Ferreira e Frei Luiz de Sousa, que todas as 
pessoas de bom gústo consideravam como classicos, e 
modélos de bem falar. 

Se a corrupção de gósto, e subtileza e decadencia 
do bom saber, que inficionaram a maior parte dos 
escriptores do seculo XVI, não lhes permiltiu enriques 

Sã as 
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cer ésta formosa lingua com obras dignas de cedro 
e de ciprestes, para nos servirmos da expressão de Ho- 
racio; se a desfiguraram com alguns termos castilha- 
nos, não deixaram elles por isso de lhe darem mais 
movimento, melhor córte de periodos, e alé diremos 
mais energia metrica. 

Mas ne fim do seculo decimo-sellimo generalisan- 
do-se entre nós o conhecimento da lingua franceza, e 
o uso dos seus livros, como ha estomagos achacados, 
que fazem azedar e Lornar nocivos os alimentos mais 
puros e mais salubres, bouve tambem n'essa epocha 
homens superficines, que loucamente enthusiasmados 
com o idyoma e saber dos franeezes, se deram a imi- 
talos sem genio, despresando a lingua patria como 
grosseira e rude, e a ter em pouco os antigos au- 
etores. 

Vendo que a academia franceza se déra com afinco 
a expurgar aquella lingua, da rusticidade e incorre- 
qões dos escriptores, que baviam precidido o ministe- 
rio de Richelieu e do seculo de Luiz XIV, que tórao 
seculo de oiro da França, deram tambem obra a re- 
formar a lingua portugueza, sem lembrar-se que não 
estavam Das mesmas circumslancias dos reformadores 


francezes, porque o seculo de quinhentos Linha sido 
para Portugal a idade de ouro das lettras, e o seculo de 
Luiz XI quecendo-se que Camões não era Ron- 
sard, que'Barros, ou Couto não eram Froissart, nem 


Amiot, que Ferreira não era Voisture, nem Lobo o au- 
etor da Astrea, 


eraria , que os homens de bom senso 
o dos Francelhos, era composta de 
pessoas mui influentes por sua posição social, degra- 
ves religiosos, lentes, e oradores, lettrados, academi- 
cos, a quem foi facil arrastar com seu exemplo, e don- 
trina toda a chusma de litteratos superficiaes, a quem 
Francisco Manuel chamava com a sua caustica jocosi- 
dades, Plebe litteraria, consoanteira. 

Começou ésta boa gente a fiatarefa dando baixa do 
serviço da lingua a todo.o vocabulo, que teve a desgra- 
ga de parecer mal soante aos seus ouvidos, graduando- 
os de gothicos, e de obsoletos; fizeram baixa só- 
bre todas as phrases, sem lembrar-se de que a lingua 
ca é a que maispbrases tem, como acontece 
e romana, e entre as modernas a alleman, e á 
ingleza ; desfizeram-se das transposições , e das phra- 
de uma infinidade deadverbios, sem 
supprir com outros, ou suppridos com muitas palavras, 
tirando assim a energia e a concisão dos periodo: 
encheram as orações de artigos e pronomes desnece: 
sarios, so por imitar os francezes, que não podem pres- 
eindir dºelles, sob pena de não se intendorem; deram 
cabo dos hellenismos. e latinismos que os classicos pro 
curavam com tanto esmero; a propria syntaxe por- 
tugueza foi substituida pela franceza, Desde então as 
orações seguiram a ordem da procissão das passos, 
indo diante o pronome como pendão, logo o verbo 
no logar da irmandade, depois o accusativo no logar 
do andor, e seguindo-se oadverbio, e mais adjuntos 
como musica e guarda. Na orthographia não hou- 
ve menos mudanças, reduzindo á terminação unifor- 
me do dithongo ão todos os nomes que no singular a- 
cabavam antes em am e em om, deixandoos pluraes co- 
mo dantes terminados em Zes, em Zes, e oens, so com 
a diferença de, não so alinar com a razão porque 
Baviam diferir nos plurges, nomes que tinham a mes- 
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ma desinencia no singular. O concelho da fazenda es- 
creveu-se com as mesmas leltras com que se escrevo 
o conselho deum paia seu filho; a penna de escrever 
como apenaque exprime a afecção dolorosa da alma: 
e havendo assim formado nma lingua nova, mas uma 
lingua pobre, esqueleto sem polpa, sem viveza esem 
força, cuidaram enriquecel-a introduzindo n'ella uma 
aluvião de verbos, de nomes, e de phrases francezas, 
sem analogia com as proprias da lingua, e contentan= 
do-se de lhe aportuguezar os finaes. Nºesta lingua es 
creveu o secretario da juncia do Pará e Maranhão, 
José Manuel Ribeiro, a sua tradueção do Telemaco; 
n'esta lingua escreveu Damião de Lemos a sua sopu- 
rifera bistoria portuguesa; nºesta lingua se prégava nos 
pulpitos a doutrina christan, setractava nasacademias 
dos objectos scientificos; nesta geringonça se galan- 
teava com as damas nos salões, eimprovisava Los ou- 
teiros! e a Gallici-parla se tornou geral, 

N'este estado de coisas a bella lingua dos conquis- 
tadores da Asia dentro em meio seculo Leria desappa- 
recido do tracto das gentes, ficando como o Sancrito 
reduzido á cathegoria de lingua erudita, para dar lo- 
gar a um dialecto francez, se alguns bomens verda- 
deiramente doutos , e dotados de lalento e bom jui- 
20, senão houvessem congregado na Arcadia, para 
fazerem cessar este mal. 

Tinham elles a combater dois inimigos: v gongo 
rismo, e a galiciparla: o primeiro eseultado dos seus 
conceitos alambicados , brilhantes falsos, mataphoras 
disparatadas, jogos de palavras, equívocos, é Lrocadis 
lhos e as mais invenções barbaras, a que chamavam 
agudezas de engenho 

Acompanh a segunda desuas elegancias pue- 
idade monotona e affectada , estyloepi- 
grammatico, e extranheza de vozes bastardas. 

Ao primeiro inimigo foi facil debela-lo, e fazel-o 
desapparecer ; era um palhaço velho, de cujas cares 
tas, tombos, visagens, e contorsões extravagantes es- 
tava ha muito fatigado o publico. 

Mas a goliciparia Linha a seu favor a força da nos 

vidade, envolvia-se no manto da philosophia, apoia- 
va-se na moda, e lisongeava o amor proprio dos semi- 
doutos, para quem os barbarismos serviam de abonos 
da erudição; disputou por tanto o terreno, e empre- 
gon as injurias na falta de boas razões. 
Arcades tendo & frente Pedro Antonio Correia 
Garção, e o desembargador Antonio Diniz da Cruze 
Silva, os maiores Iyricos que alê então tinhamos ti- 
do, combateram os Francelhos com as boas doutrina: 
e o que valia mais, com os bons exemplos. Todos os 
dias se recitavam nas suas conferencias discursos ener- 
gicos e eloquentes exhortando ao estudo, e imitação 
dos exemplares gregos e latinos, Iypos eternos do 
bello ideal, e das bellezas simples e naturaes, que 
tem direito a admiração de todos os povos, e do 
todas as idades ; instigavam a mocidade a estudar a 
lingua portugueza nas obras dos nossos classicos do 
afortunado seculo de quinhentos. Analysando os dotes 
do seu estylo, a riqueza da sua linguagem, a belle- 
za das suas phrases, e das suas expressões pittores- 
cas, livres e cheias de harmonia, mostravam quanto 
era ridiculo ir procurar remendos extrangeiros, ede 
tella desirman para alagartar, e remendar como ca- 
pa de mendigo, o nobre manto que pendia dos hom- 
bros magestosos do idyoma lusitano. 
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Provavam que cada lingua tem o seu genio, e sua 
indole particular, e que era um solémne desproposi 
to querer ageitar á portugueza a synthaxe franceza, 
eriçal-a de; palavras sem analogia com as que lhe e- 
Tam proprias, desfazendo-se ao mesmo tempo de tan- 
tas outras que não tinham contra si mais do que 
serum antigas, não lhe faltando graça, nem harmoni 
nem força. Que similhaute pratica, além de empo- 
brecer a lingua, a desfigurava, e enervava; que se 
haviamos pedir emprestado, melhor seria que o fizes- 
semos às linguas grega, e latina, de que a nossa era 
em grande parte derivada. Accrescentavam que era 
Dorbaridade, ou ignorancia desprezar os nossos clas- 
sicos, historiadores como Barros Couto, Damião de 
Goes, Castanheda, Sousa; poetas como Camões, Fer- 
reira, Bernardes, Caminha, Gabriel Pereira de Cas- 
tro, Mausinho, e Sá e Menezes; oradores como Pai- 
va, é Vieira, isto sem falar nos biographos como 
Lucena, Affonso de Albuquerque, e Freyre de An- 
drade; nos chronistas, como Fernão Pinto, e Azurara, 
antes como D. João de Castro, Tenreiro, e 
Fernão Mendes Pinto , e nos polyographos como Ma- 
riz o Francisco Rodrigues Lobo. 

Em apoio d'estas doutrinas vinha o exemplo: das 
obras dos Arcadas, riccas e brilhantes com a lingua- 
gem dos classicos. O padre Francisco José Freire pu- 
blicou uma traducção da epistula aos Pisdes illustra- 
da com exceilentes commentarios, e uma arte poeli- 
ca de sua composição em que resumiu, e coordenou 
o melhor que » esse respeilo havism escripto Mura- 
tori, Paulo Beni, Scalligero, Robertelto, Di cier, e 
Menturno; uma historia do infante D. Henrique, a- 
Jém de muitas obras importantes em prosa, e verso 
que-se conservam manuscriptas. O capitão Manuel de 
Sousa uma traducção do Pelemaco em linguagem pu- 
ra e costiça, Pedegaché a traducção do poema d 
te da guerra de Frederico rei da Prússia, soberbamen- 
te anotada, Appareceram os idylios de Quita cheios 
de quadros simples, e campestres, em versos harmonio- 
sus; as 0des de Garcão, de Theotonio Gomes de Carvalho, 
repassadas do espirito de Iloracio; os dythirambos de 
Domingos Maximiano Torres, e de Manoel Nicolau Es- 
tevesNegrão; asodes Pyndarieas aos heroes porluguezes 
com que Antonio Diniz isou com o cantor de Dir- 
ce, assim como rivalizéra ja com o de Texos, nas suas 
odes Anscreonticas. E que tinhamos Francelhos, que 
oppór a isto? Alguns milheiros de os languidos, 
algumas composições glacines em versos martelianos , 
gue elles alcunhavam de alexandrinos, cujo mechanismo 
nem sequer intendiam , é as noites josephinas de Luiz 
Raphael Soyé , cheias de pedanteria é prosaismo, co 
seu sonho erntico, poemas hoje completamente esque- 
eidos, 

Este projecto patriotico dos Arcades conseguiu por 
fins despertar a mocidade portugueza, e todos aquel- 
Jes cujos corações se abrazayom-no fogo do genio, a- 
finaram suas Iyras pelas que tocavam. os Arcades; ar- 
rancaram-se do pó das livrarias, onde jaziom despre- 
sados, os classicos portoguezes, estudou-se, imitou-sea 
sua linguagem, as suas phrases, os seus modos de 
dizer, estabeleceu-se uma eschóla latina, e seusalum- 
nos capricharam de escrever com correcção e pu- 
rezo, 

(Gontinúa.) C... 


A CENSURA MORAL DO THEARTO. 
986 As ruinas dos paços do Rocio transformaram-se 
n'um lheatro; e o ro, que se honrou com a sua 
edificação, para completar a sua obra, publicon ore= 
gulamento de 30 de janeiro, organisando uma socie- 
dade de artistas dramaticos. Portugal Leve então um 
theatro, digno da sua be pital; e uma lei pora 
o reger, segundo es princípios adoptados pelas nações 
civilisadas. N'estes dous actos manifestou-se o pensa- 
mento generoso de estimular as artes collocando-as á 
sombra da poderosa tutela do govêrno; e muito Lem= 
Po bavia ja que umaidéa fecunda e nobre, como 
ta, não occorrêra à nenhuma administração. Hon 
glória pois á que se illutrou, concedendo protecção 
scena portugueza, 

Mas o proposito de a restaurar exigia alguns saci 
ficios pecuniarios. Seria ridiculo levantar um edifici 
como o Lheatro novo, é negar aos artistas os recursos 
necessarios para caminharem, Era a loucura de fazer um 
tumulo de Nino para sepultar o cadaver da arte 
dramalica, morta de fome, entre os ironicos dueltos 
e cavatinas da opera Iyrica, tam feliz! O ministro , 
que fundou o tbeatro era incapaz de similhante para- 
doxo. A leide 30 de janeiro prometteu os supprimentos 
que a experiencia reclamasse. O thesouro havia de ser 
economico, mas não havia de ser, surdo ou-cego, Es- 
tes subsídios, que o tempo e o gústo todos os annos 
diminuiriom á medida que os espectaculos melhoras- 
sem, € a concurrencia augmentasse, propunham-se au- 
x O theatro para atravessar as maiores dificulda- 
des, Creando a censura litteraria o regulamento pre. 
parára a boa escolha d'umreportorio; estabelecendo 
os * direitos d'auetor, premiava o talento, e chamava 
os bons engenhos à quasi deserta carreira drama 
Do impulso simultaneo d'estes meios, devia resultar 
dºum lado, o progresso dasartes comicas, prosperan- 
do com a proteeção-do govêrno; do outro; O estimulo 
a0s escriptures de merito, que as renumerações con- 
tidavam à enriquecer o paiz de poemas, gloriosos pa- 
ra elles, e honrosos para a nação» 

Com a queda desse govêrno cabiu também'o lheas 
tro; —soccorrido entretanto, posto que insuflicientemen- 
te, pelo seu suecessor, Tralavasse ; mesmo, de cons- 
ituir-uma dotação propria para subsidio da Scena por- 
tugueza, quando em 6 d'outubro passado um novo mi- 
misterio se instalom. 

Dahi em diante o theatro cahiu no maior desam- 
paro. Par o podêr foi como se não existisse. O lhestro 
que a nação adoptou solemuemente: por uma lei; e a 
sociedade, que ahi se estabeleceu confiada na proteos 
cão promeltida pelo govêrno — não mereceramo mes 
eu favor. Negou-se-lhe tudo, Em Portt- 
artista porluguez equivale a ser posto 


em interdicto; de fome e desprezo. Entregue à si, - 
comas despezas excessivas, «que demanda o costeio da - 
casa, e com as obrigações impostas pela classificação - 
dactores o Iheatro, debalde ímplorou esse diminuto - 
subsidio provisorio, queso Duque de Palmela concedês - 


Ta: Até esse lhe suspenderam ? 
Envergonha referir ésta perseguição esteulada; que 
um extrangeiro, se lh'a contassem, nunca poderi 
creditar. O que se pretendia era sitiar por um bloe 
queio de'miseria os actores afim de os curvar ao jugo 
d*um empresario, abolindo-se o principioliberal do 
regulamento de 30 de janeiro — o principio d'associa- 
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cão, que reina no theatro francer e que Napoleão 
sanccionou, datando-o do mais glorioso campo das suas 
db; as. Para om negociante de trinados e padidus 
havia ouro, havia favor , havia Lutela. Para um the: 
tro, edificado por ministro portoguer, orgavisado par 
uma lei, que o bunrará sempre, e creado para fius 
tom nobres e tam uteis, houve so repulsase silencio. 

Pobre theatro! pobre na: 

Dotou-se a empresa de San'Carlos com largos subsi- 
dios — 22 contos de réis para quatro mezes! Desem- 
Dargou-se-lhe;a guarda-roupa: e alliancou-se 0 prom- 
pto pagamento das prestações: — e Ludo isto para a- 
quelle palco ser pizado por uma companhia abaixo do 
medivcre.. Depois, no mesmo dia em que se mandou 
fechar o hospital das Caldas prorogou-ze por um mez 
O seu contracto. 

Em quanto tódas as predileeções se accumulavam 
súbre a opera Iyrica italiana, O theatro-Nacional, sem 
recursos, abria representações de dia, suspendia as 
recitas, o acabava por fazer, o que ainda hoje conti- 
núia, por se limitar a benefícios semanaes, com o jus- 
to empenho de não deixar morrer de fome os artistas 
que o govêrno alli mandou reunir, aMRançando-lhes aa- 
xilio e protecção n'um decreto com vigor legislativo. 

Esta questão é litteraria e como tal pertence à to- 
dos os partidos; — e a lLodos os escriptores. Não se 
ne a opera yrica; mas , não se dê o escandalo 
o de locupletar o exteangeiro, reduzindo á mi- 
o porluguez, Às artes não teem patria — são bem 
toda a parte; —a da scena, orém é mais 
«cada nação funda: o seu Lheatro; estimula-o; 
; e lueta para que ello a não envergonhe— 


sustenta 
porque no theatro está a medida da civilisação € inte- 
Jectualidade d'um povo. Ouçam Donizetti e Verdi, ad- 


mirem-nos: mas não proscrevam os Garrets 
des Leaes, € 08 auctoros, que nos ilustram; appl 
dom duettos, cavatinas, rondós, mas não condemnem à 
morte o Captivo de Fez, o Alfageme, e O Pagem de 
Aljubarrota. Sejam coherentes. Protegem a opera Iy- 
rica; porque não auxiliam o drama portuguez? Porser 
nacional?! 

Eotretanto as urgencias do lhesouro, que não são 
urgentes para San'Carlos, foram inflexiveis para o thea 
tro de D. Maria Ml. O empresario italiano impõe con- 
dicções e recebe avultados subsídios; a sociedade por- 
tugueza implora auxilio e não é escutada ! — Ha mais 
ainda, Como, apesar do sou desamparo, achou na con- 
correncia publica algum soccorco. ese não dispersou 
pedindo esmolia pelas ruas, ou emigrando para o Bea- 
«zil, um novo flagello, aggravando-lhe as dilficoldades 
veio cahir sôbre ella. Faliâmos do modo inaudito, por 
que é hoje exercida a censura moral da Inspecçãe-ge- 
ral dos theatras. 

Não tractaremos aqui da legalidade da censura diante 
- Bem dirigida póde preve- 


pessoaes; 
ral e aos dogmas 


no seu logar. À censura, porém, é obrigada a moli- 
var as sentenças, porque é um tribunal responsavel; 
é obrigada a respeitar a propriedade do pensamento, 
e o melindre dos escriptores, não os olfendendo com 
vétos ridiculos e arbitrarios. A historia, os factos, os 
vícios, as paixões humanas são do dominio da arte; e 
em toda a Europa se lhe reconhece o direito sagrado 
de as animar e trazer á scena. No sistema represen- 
tativo nada é arbitrario e ilimitado. A censura, tem 
deveresa cumprir; mas por cada acto que pratica, res- 
ponde ao govêrno e á opinião publica, Se é uma ex- 
cepção consentida do $ 3.º do art, 145 da Carta, por 
isso mesmo mais escrupulosa deve ser em justificar o 
uso deste excesso de poder, 

Não o intendeu assim o actual secretario da Inspecção- 
geral dos theatros, o Sr. Lopes de Audrade. No seu con- 
ceito a censura não se restringe à tam pouco. E" uma 
cousa altamente diplomatice. Um meio de politica trans- 
cendente. Uma renovação lilteraria , inflexivel na di- 
ctadura, e infallivel no julgamento, -— A censura mo- 
ral nas suas a vara do lictor; é.a machadia- 
consular, cortante e horrivel como a da republica ro= 
mana. Desorelhar dramas, fazel-os mancos , estropea- 
dos, oumanetas nada é. A sua omuipotencia cria mi- 
lagres. Faz dos frades bontos; dos bispanhoes chine- 
zes; dos inglezes satrapas; e do senso commum, ira 
isão. Dicta leis ao drama, que esqueceram nos cri 
ticos de Corneille — que redaziriam a cinzas essos m 


seraveis poeticas dos foethes e dos Schillers! Debai- 
de um empregado civil. ferve na sua 
da grande gloria litteraria, Refor- 


xo da modest 
mente a ambig 
mar à arte deram 
reformol-a por meios verdadeiramente revolucionarios. 
Nada defrades; nada de froiras; nada -deimogens ou 
recordações religiosas na scena. Uma tocha ou uma 
Virgem do Amparo são altas offensas aos dogmas reli- 
giosos! Nada, de memorias histovicas. Aljubarrota 
Montesclaros; os doze de Inglaterra de que servem? 
De alterar a cosdes! harmonia, que reina entre nós 
e os alliados. As córtes estrangeiras tem os olhos fl- 
ctos no Lheatro faminto de D. Maria 11, e um grito, echo 
dos que saudaram: as batalhas do velho Portogal, põe 
em perigo a existencia da Hispanha , ou da Inglater- 
ra! A historia de uma nação pela-nova poetica-diplor 
matica deve supprimir-se, para não fazer ulirage á 
historia dos outros reinos. Estão passadas notas para 
um traclado -europeo, cujas bases estipulem: 1.º Que 
os frades efreiras não sejam postos em scena, porque 
offendem o pudor das potencias. 2.º Que a rel 
periga se 0 lheatro reproduzir alguma das fórmas ex- 
ternas do culto. 3.º Que para evitar confictos, e es- 
pecines convenções , 25 potencias deelaram em inter= 
“Bicto a historia das nações, sob as mais graves penas 
para o infractor. 4.º Que um Lasareto censorio puri- 
ficará os trabalhos bistoricos de todos os factos, que 
de algum modo destruam, as disposições tomadas, 5.º 
Que o mundo, por economia , começará para 0 lheas 
tro da data do tractado em diante. São exceptuados 
Adão e Eva, 

Talvez alguem imagine simples gracejo, as clausu- 
las do supposto tractado. Ingana-se. Existem. São idéas 
que pulinlam na cabeça da secretario da Inspecção-geral 
dos theatros; são lieções que elle dá com a ferula aos aus 
ctores; acham-se registadas nos factos da sna censura ; 
e formam hoje a poetica do Conservatorio. Se umaris 
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zada longa e estrondosa acudir à bocca, deve suspen- 
der-se; porque as incansaveis Lhesouras lá estão aber- 
tas para provar, que não ha nisto parodia, mas tris- 
te realidade! ; 

No estado da pobreza , a que o governo reduziu o 
theatro portuguez , negando-lhe subsidios, o seu re- 
porterio acha-se embargado quasi todo pela falta de 
rectrsos. As peças escaceiam, e apenas uma se ofTe- 
rece é indispensavel -ensaial-a logo . para se não sus- 
penderem as poucas representações que se dão. Acen- 
sura moral, em vez de proteger a scena, esmera-se 
em a vexar. Demora semanas e semanas os dramas, 
sem os lêr; guerreia as virgulas e as palavras; sus- 
pende-os á ultima hora; tenta tudo para desgostar 08 
ctores, subjeitando-os ao humilhante placet de um 
individuo sem habilitações nenhumas; e faz de cada 
poema que se licenceia o objecto de uma espinhosa ne- 
gociação. Um tal procedimento é irritante, eba de 
provocar desogradaveis represálias á auctoridade su- 
perior, que não é culpada. 

Estamos muito longe de altribuir so Sr. Marquez 
de Fronteira, inspectorídos lhentros, esta ingual 
cavel perseguição. Occupações graves embaraçam-n'o 
do exame attento destes abusos; e S. Ex. teve sems 
pre a honrosa modestia de senão julgar omnisciente. 
Sobre o Sr. Lopes de Andrade é que deve recabir to- 
do o odio e tuda a responsabilidade. A ser exacto 
oque se diz, o secretario da Inspecção não oceul- 
ta o desejo de fazer do theatro de D. Maria uma 
pecie de arca de Noé, onde cantores, bailarinos, ar- 
Vistas dromaticos, e não sei se tambem ursos, pau- 
theras, e bngios, vivessem dobuixo da vara de um 
empresario italiano, seu amigo, disfructando bons sub- 
Seisto é ver- 


ma dirigida contra a leide 30 de janeiro, lei que 
as côrtes pódem revogar ; e teriamos explicado os ex.- 
cessos que ousou, com olfensa dos actores e ruiua do 
theatro, 

É util, que o publico não ignore até-que ponto se 
atreveu-a algada censoria. Tinha sido licenciada uma 
peça espirituosa recebida com applauso pelas platóas, 
Depois de licenciada, e quando estava produzindo 3)- 
gum lucro, foi repentinamente suspensa por ordem 
da polícia. Hai, portanto, duas censuras ; uma que 
8 lei reconhece e que verbalmente licenciára o dra- 
ma. Outra, que se fez a sis e que o suspendeu, + Q 
habito não [az o monge”, este chistoso proverbio de 
todas as nações , que não consta que esteja em iudi- 
ee expurgatorio, foi supprimido, porque entravam 
nelie dous ofhiciaes em trajos monasticos, e meia du- 
zia de freiras, 

O bello drama “Fr, Luiz de Sousa”, a obra prima 
do Sr. Garrett, elogiada pela douta Alemanha, coroa- 
do de sinceros louvores pela mais escolhida sociedade 
portugueza, intimou-se verbalmente O lheatro do Sa- 
Jitre para o não pôr-em sceua; e se depois, se con- 
cedeu subir elle ao palco, foi mutilando-o com ine- 
Ptas lhesouradas ! O'Conservatorio, que nas suas reu- 
piões vira com enlhnsiasmo este montimento de gloria, 
hoje saberá, que Linha victoriado uma obra peccami- 
Dosa; uma beresia Jitteraria ! 

A peça o *Rei ou Impostor” do Sr. Bordallo acha- 
se debaixo de excomunhão, e reeusam-lhe a licença. 
O assumplo, é esse mysterioso personsgem, que os 


ippes martyrizaram em Veneza por se intitular D. 
| Sebastião de Portugal. Q Sr. Dr. Abranches, 0 engenho- 
| so auctor do * Captivo (de Fez” recommendou-v como 
um poema digno do lheatro, e das melhores esperan= 
cas. O Sr. Lopes de Andrade descubriu nelle cousas 
| perigosas , e fecha-lhe as portas do Lheatro. 

Para córar a suspensão do * Habito não faz o mon= 
ge” faliou-sen'uma reclamação da Nunciatura por cau- 
sa dos frade on das freiras. Fazemos à Nunciatura a 
justiça, de nem levemente acreditar que ella tentas. 
se esmagar o pensamento em Portugal com asrestrice 
cões anti-liberaes da censura romana, Se ly] se me. 
dita, porém , a reacção dos escriplores e da impren- 
| sa é-de snppor que faça arrepender os imprudentes, 
que a titulo de religião, procuram obrigar-nos a re 
cuar à lempos impossiveis, Nesse caso a imprensa fax 
ria disso uma questão de vida, ou morte; e tinha a 
seu favor o seculo, em que vivemos que nada favure- 
ce as demunstrações ultramontanas, 

Para suspender, e depois mulilar * Fr. Luiz de Sou- 
za", argumentou-se com Hispanha! O rasgo uobre 
de um purtugnez, não póde nunca ofender um caste- 
lhuno. Para não licencear o * Rei ou Impostor * invo- 
cam-se us mesmos pretextos; é parece, que se treme 
de um drama historico como de uma invasão de Tar- 
taros! Isto além de oppressor, é indecente, Desafi 
| mos a censura para que em-24 horas justifique 0 go» 

vero portuguez, e os ministros extrangeiros, das ri= 
dicutas usurpa que lhes assaca. 

Mas o secretario da Inspecção é homem de recura 
sos. Em se Leansferindo a seção do: Habito não faz 
o monge” para a China, een os frades apostatando 
para a seita dos Bauzos — licenceia-o | Assim q aconses 
selhou, e prometeu, Ha nisto um absurdo , umim- 
possivel, uma inverosimilhança, mas que importa 
Fuçamos bovzos dos frades, e mandarins dos ofliciaes 
francezes «e fica salvo o pudor da polícia. “Fe, Luiz 
de Sousa " sabia 0 illustre: censor o modo de 0 expur= 
gar. Era mudar-lhe a cabeça para es pés, pónco de- 
sinat in piscem na cabeça, e a mulier formosa na 
cauda. Eliminar o bello feito desManuel de Sousa 
no final do 1 “acto para evitar complicações diploma 
tica, e sobre tudo apeiar uma Senhora do Amparo, 
que alli apparece em-imagem com extremo desacato 
da religião Convertido assim -o mais regular e admi- 
ravel dosnussos dramas n'um monstro informe, a cen= 
sura licenceia-o! Quanto ao“ Reiou impostor”, ona- 
gucio é grave. Para esse as-Ihesonras são insulficien= 
tes. O assumplo é venenoso todo. Não ha exporgação 
possivel. Deve morrer no limbo. como crença sem bape 
tismo ! 

Estes incriveis altentados da'censura,-que eram di« 
gnos da punição da comedia, senão ferissem interes- 
ses e direitos, provocam a indignação da imprensa 
que é socia do Lheatro pela liberdade dp pensamento, 
O secretario: da Inspecção: injuria -o caracter “de es- 
eriptores honestos ; com suspensões clandestinas, que 
fazem pezar sôbre-elles a suspeita de promoverem a 
corrupção dos costumes publicos. É justo, que a na. 
cão, os extrangeiros, e o governo saibam, emfim, 
que a censura altropela tudo, e está emprebendendo 
no seculo XIX a ominosa tarefa do-despotismo obtuso. 

“Fr. Luiz de Sousa * acha-se impresso, e o nome 
do seu auctor junto ao conhecimento dos que o lerem, 
basta para condemnar a censura, Mas o? Rei on Im- 
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postor "está aínda manuscripto, +e vendo-o suspenso 
alguem supporia, que era um libelo contra a moral, 
ou contra are - Querer fazer do theatro poriuguez 
ma especie de folha oflicial, aonde cada drama ser- 
ve de artigo de fundo, que idéa original! Ea primei- 
ra vez, que 0 palco se vê elevado áaltura de questão 
política, D'ora em diante uma peça de 5 actos terá 
siguificação diplomatica de uma nota; e uma farça 
de importante protocollo. Sic iter ad astra! 

O guverno qurhonra sua deve prover aoabaso, que 
se faz da censura, e que acabará pelo tornar odioso. 
Arranque das mãos inhabeis do censor essa vara com 
que elle, não decapita papoulas como Tarquínio, mas 
vareja os fructos da arte. Salve-se o lheatro das suas 
tesouras ineptas, e colloque-se nesta repartição um 
homem de espacidade, que sem offenderotalento exer- 
caos deveres da sua magistratura. O Sr. Lopes de An- 
drade é uma provocação a tudo quanto escreve e enten- 
de de livros e de dramas em Portugal. À sua reforma 
poelica que elle teve a innocencia de não guardar in 
pectore, é tão ridicula como atroz. Corneille ou Raci- 
no não lhe podiam escapa 
de a converter em orátoria, Desaffronte-so a scena, € 
apocsia de um tyrannete, que n'outro paiz menos pa- 
ciente ja honvera 
modo estrondoso; e que neste mesmo o sei 
seguir no trilho que leva. O Si 
pecção é incapaz de provar a razão da sua censura; 
ignorando as regras elementares da arte dramatica il- 
Jude-se cuidando que uma lhesoura-suppre uma penna. 


O governo, a quem se revelam os abusos e excessos 


da censura é que deve cortal-os, retirando o Sr. Lopes 
de Andrade do logar, que nunca podia occupar; echa- 
mando a elle um homem , que possua as habilitações 
proprias para bem o desempenhar. 

É oque por-hoje se nos offerece dizer; mas protes- 
tamos uão largar 
da censura oppri 
plores, e a triste carreira do theatro. 


L. 4. R. 
DOIS ANNOS DE VIAGEM. + 
1844 — 46. 
vir 


Regresso a Montevideo, e ao Rio de Janeiro. — Santos. 
987 No dia 14 de dezembro de 1845, lsrgamos 
de Buenos-ay 
Conduziamos duzentos extrangeiros, de varias na- 
ques, humens e mi heres, que deixavam aquelle paiz 
em consequencia do bloqueio anglo-francez, e apro- 
veitavam à occasião de uma passagem gratxita. 

A 16 chegamos a Muntevideo: —a 31 vimos pela 
ultima vez nascer o sol por entre as torres da cidade; 
ja iamos velejados. 

E no dia 16 de jabeiro de 1846, dava-mos fundo 
no Rio-de-Janeiro. 

Seria abusar da paciencia do leitor se voltasse no- 
vamente a fallar-lhe d'essa cidade, que metade dus 
portuguezes conhecem tão bem como eu, — Entretel-o- 
bei da minha ida a Santos. 

O imperador do Brasil audava viajando pelas pro- 
vincias do sul, e ao cabo de uma longa excursão, re- 
selveu embarcar em Santos. O comandante da D. 
João E de combinação com o nosso ministro na corte 


(+) Concluido de pag .370. 


Esther” tinha ânimo | 


do Rio-de-Janeiro , assentou em ir com a corvela es- 
perar, e acompanhar o imperador no seu regresso á 
capital. assim se fez; velejamos... creio que no dia 
10 de abril, e a 42 estavemos ancorados na emboca- 
dura do rio de Santos, ao lado de uma fragata, duas 
corvetas, «e um brigue-escuna da mariuba de guerra 
Como a partida de S. M, estava annuncia- 
essario. aproveitar o unico 
dia que nos-restava em visitar o paiz. Na manhan de 
13 partimos por consequencia para terra. 

O rio de Santos, na provincia de San' Paulo, é como 
um tapete de Jhama de Prata, lançado negligente- 
mente sôbre uma planicie de verdura. 

Estreito, mos fundo , abrigado de todos os ventos, 
presta “por mais de uma legua (acilima passagem aos 
navius de qualquer porte, que por enire duas fileiras 
de matto rasteiro, seguem o caprixo das aguas em seu 
leito de graciosos contornos. Eneravado no rio, O via- 
jante-não descortina passagem que o leve fora do con- 
tinuo circulo de-vejelação em que se acha; e mais ao 
longe — e portoda a parte — us recortes de altas monta- 
ubas parecem negar-lhe a commanicação como oceano. 

Ao cabo de uma legua de navegação, encontra-se a 
cidade de Santos, assentada na margem direita do rio. 
Durante 0 trajecto — mui poucas casas penduradas nas 
+ ou banhando sena praia, duas fortalezas 
nadas , e alguma canoa de negros-—indicam 


meio-arr 


ueba ahi movimento commercial 
qáde suppor quem a não viu — 
o de provincia, em que nada ha 
disseram- 
me porém que em uma capella das cercanias, existo 
uma imagem da Virgem que anda em fóro de milagro- 
sa, e coja provecta idade a recommenda, pois se diz 
trazida de Portugal pelos primeiros povoadores d'aquel- 
le paiz, que foi 0 primeiro logar do Brasil: colonizo- 
do pelos purtuguezes, sob o nume de copitonia de 
San'Vicente. 

No ia da minha chegada estava a cidade adorna- 
da festivalmente; bandeiras e galhardetes Quetuavam 
sóbre algumas casas, rasos e damascos pendiam do 
s janellas, foguetes e salvas: d'artilhovia denun- 
vam à aproximação do imperador , que chegava 
nºesse momento da cidade de San'Paulo, capital da 
provincia. À noite arcos iluminados. entre os quaes 
subresahia a dus subititos portuguezes na praça princi- 
pal, e uma representação no theatco, completaram o 
divertimento do d 

O lheatro é bonito e não mui pequeno; estava ador= 
nado com gosto, e embelezado pelo concurso de mui- 
tas senburas, vestidas com clegancia, e algumas d'el- 
las mais abrilhantadas ainda por olhos feiticeiros. SS, 
MM. H. assistiram à representação. O drama que 
executaram foi o Judeu, composiçãe de am official da 
marinha poctugueza, — e os intervalos (oram prehen- 
chidos dignamente pelo sr. Robbio e sua reheca magica. 

No outro dia embarcaram SS. MM. o Imperador e 
a Imperatriz, ua fragrta Constituição, saudados cum vi- 
vas e salvas de artilharia dos navios de guerra surtos 
na entrada do porto —as corvetas brasileiras Euterpe 
e Sette-de-Abril, à portugueza D. João 1, eo brigue- 
escuna Fidelidade, os quaes deviam acompanhar ao 
Riu-de-Janeiro os augustos viajautes. 


uma pequena povoa 
a mencionar quanto a monumentos d'arte 
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Às 10 dá noite (do mesmo dia, fez-se de vela a 
frota, commandada pelo chefe d'esquadra , sir J. 
Grenffel, que teve a delicadeza de destinar à nossa 
corveta o logar de mais honra—a alheta de barta- 
vento; — longa foi a viajem pela serie de dias calmo- 
sos que sullremos, mas não incommoda por causa de 
tempo mau, pois esteve delicioso quasi sempre. A 
guarnição da corveta D. João I, saudava repetidas 
vezes o imperador, subida enxarcias, e a sua 
musica tocava o hymno brasileiro,—a que a tripu- 
lação da fragata respondia dando vivas à Rainha de 
Portugal, e tocando a musica o respectivo bymno. 
Assim passaram onze dias, até que durante a noite 
de 25 para 26, ponde a frota ancorar ao norte dailha 
Raza. Cerca das sette horas da manhan, suspenderam 
os navios, e seguiram rio acima, sendo saudado O 
estendarte imperial ua sua passagem, pela artilharia 
das fortalezas e vasos de guerra nacionaes e extran- 
geiros, que se achavam vistosamente embandeirados, 
Por volta das onze horas ancorou a frota a salvamento, + 

Estava no porto uma corveta portuguesa — era a 
Iris que vinha substituir a D. João 1 na estacção da 
America-Meriodiona! ; — annuncio seguro de que em 
breve regressaria-mos á patria... à patria, esse nome 
sunvo que echoa tão fundo no coração do homem! 
E será crivel?— havia quem não ambicionasse ainda 
volver ao seu paiz natal —o que prova quanto fomos. 
bem recebidos nas praias do exilio, e que não eramos 
totalmente ingratos, 

Por mim, confesso — que deixei Buenos-ayres, sau- 
doso — Montevideo, com as lagrimas nos olhos—San- 
tos, penhorado de gratidão pelo acolhimento que re- 
cebi— e o Rio-de-Janeiro, triste pela ausencia de 
tantas pessoas estimaveis... Acceitem Lodas que me Les- 
temunharam desinteressada afeição n'esses logares tão 
apartados da minha patria, os protestos da verdadei- 
ra gratidão que lhes consagro. Se estas pobres linhas 
chegarem algum di 
nhoras — d'esses obsequiadores cavalheiros, conhece- 
rão ao menos que não sou tão esquecido, como se re- 
puta, e como é lalvez , 0 commum dos 

(Conclue.) Francisco Maria Bordallo, 


POESIA. 
AHORA Y SIEMPRE. 

988 Embora da ausencia 

Na crua inclemencia , 

Maldisse a existencia , 

Malditto vivi ; 

Na terra vazia, 

Sem paz e alegria, 

De noite ou de dia, 

Pensei... so em ti, 


Ai, quanto eu penaya 
Se, então, me lembrava 
Que um eden gozava 
D'affugos, em flor, 


+ Bate esboço do porto de Santos e viajem do imperador, 
apparecen com poucas alterações no “ Mercantil "de 29 d'abril 
de 1845, no Rio-de-Janeiro, 


Nas horas amenos, N 
Fugindo, serenas, 

Em magicas scenas 

De magico amor! 


Partiste! o destino 
Levou-te, mofino, 
Deixou-me , sem lino, 
Perdido, a gemer; 
Até se oppozera 
Co'as garras de féra 
Que ouzasses, sincera, 
— Sou tua! — duer. 


Embora ! eu pedia-te 
Aos êrmos, € ouvia-te,.. 
A voz pressentia-te 
Na aragem subtil, 

Na tepida aragem , 

Que beija a folhagem 
Do roble selvagem, 

Do pallido 


Partiste ! se, ao menos, 
Em leves accnos, 
Os olhos serenos 
Poizando nos meus, 
Podesses jurar-me 
Que havias de amar-mes.. 
Lograsses mandar-me , 
De longe, um adeus !.. 


Embora ! no escuro 
Da noite procuro 
Do astro mais puro 
A luz, que surri, 
E a trémula estrela, 
Fulgindo, revella 
A chamma singelia, 
Que em teus olhos vi. 


Partiste! e sozinho 
Segui-te, mesquinho, 
No longo caminho 
A vista alonguei... 

A curtos espaços , 
Busquei de teus passos 
Vesligios escassos... 
Debaide os busquei! 


Por tempo d'um anno, 
Do vasto oceano, 
Que uivava de ufano, 
Pasmei na amplidão... 
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Aos plainos desertos , 
De espuma cobertos , 
Aos golphãos abertos 
Pedia-te, em vão. 


O mar, em rugidos, 
Pagou-me os gemidos , 
Os prantos, vertidos 
Nas vagas d'azul: 
Zombou de meus zêlos, 
Cuspiu-me os cabelos 
Co'os liquidos gêlos, 
Butidos do sul. 


A guerra sc atea , 
Depois, e semea 
Na villa e n'aldea 
Da morte o volcão: 
O pae contra o filho 
Se arvora em caudilho , 
Peleja, sem brilho, 
Irmão contra irmão! 


Atea-se à guerra... 
Retumba na serra 
O grito, que aterra . 
Que à briga chamou. . 
Em nuvens, a prumo, 
De sangue e de fumo 
Minh'alma , sem rumo , 
Boiando , vagou. 


Mas d'entre o perigo 
Sonhando comtigo, 
Pedia um abrigo 
À rixa tenaz, 

E vi, da voragem, 
Surgir tua imagem 
Com alva roupagem + 
Qual anjo de paz. 


Foi sonho ?.. que importa., 


Se assim me conforta !.. 
Abriste-me a porta 

Aos gozos do céo; 
Abriste-m'a... entremos..» 
O mundo deixemos, 4 
Occultos fiquemos 

N'um mistico véo. 


A. Pereira da Cunha. 
Julho — 1847. 


CORREIO-NACIONAL. 


929 No mez de julho úllimo entraram a bacra de-List; 
223 embarcações e sabicam 217. Das primeiras foram 154 
portuguezas, 15 de guerra, £7 da 1.2 classo e 112 da 


25 inslezas, sendo 7 de guerra; 5 hispanholas, todas de guer- 
ra; 7 suecas; 7 bollandezas; 4 norueghezas; 1 grega; 3 di- 
namarquezas; 2 brazileires; 1 americana; 2 prussianas: e L 
belga. 


'Nomez de julho último entraram pela barra de Lisboa 3,345 
passageiros (note-se que n'este numero se comprehendem alguns 
corpos do exercito que regressaram a quarteis), e subiram 1,974, 

A alfandega-grande de Lisboa rendeu no ano economico 
4647, réis 1,809:9075811: e a alfundega das Selle-casas; 
réis 706:8473645, 


A receita do Asylo da mendicidade no mez de junho úlli- 
mo foi de 1:2985196 réis, além de diversas tomúdias e do. 
nativos em especie; ea despeza foide 1:0208257 réis; sen- 
do o deficit ampprido pela reserva do cofre geral, e saldo do 
mez último. Ficaram existindo 309 boeus, 24% mulheres e 
6 em deposito, total, 557 asyludos. 

Praça-de-Lisboa— Renlizaram-so algimas transacções de 
“undos-publicos e aeções de companhia. Os primeiros sustenta- 
ram os preços; das outras desceram as do Banco;de-Lisbou e 
subiram as da Confiança e Obraspublisas. As molas conserva- 
ram o desconto a 35 "pur cento. 


No din 7 entrou o vapor ingles Pache, paquete do sul 
Trouxe 51 passageiros, 

O chamado Girco-de-Madrid , e que bem podêria dispensar 
ésta denominação , conhecido em nossas columnas pelo 
Circa-Laribeau , abriu de novo os seus especlaculos , deba 
xo da direeção do Sr. Pullelti [dono da casa] e do Sr. Coght 
[diretor dos exercicios equestres). Chamar-lhe-hemos Circo- 
Polletti, As suas representações são aos domingos e quartas á 
noite, per 

O Sr. Dons deixon o theatro do Salitre, e incorregouso 
da disceção do theatro do Gymnasio, Disse que 0,Sr Doux, 
dadas certas circumstancias, augmentará e aformozeará aquel- 
e lheatro, formando uma companhia dos melhores aelores que 
alli representam e de outros que andam dispersos. “A este pro 
jecto darinmos tiós o nosso assentimento e approvação. A arm 
te precisa de estimulos é concorrencia, e um seguado lhegiro 
de declamação em Lisboa, de preços muito muderados e de- 
cente, seria coisa vs grande: conveniencia, e que muito contri- 
buiria à propagar e generalizar o gôsto pelos espectaculos soa. 
nicos. O lheatro do Gymnasio dá as suas representações aos 
domingos e quintas, á noite, 

A alfandega de Vianna no ano economico de 1646 — 47 
rendeu 80:5828786 réis. 


Parece que a Sr.º Emilia vai dar algumas representações 
na cidade do Porto. Até se diz que ba arranjada uma compa- 
nhia, dirigida pelo St. Doux, para se estabelecer por algum 
tempo n'aquella cidade. 


No mez de julho último entraram no Snpremo-tribunal de 
Justiça 72 autos ; foram julgados-34; ficam existindo 476. 

“No primeiro semestre d'este anno foram exportadas pela 
barra do Porto, 5,930 pipas de vinho e 390 de jeropiga ; e 
no mez de julho úllimo , 6,131 pipas de vinho, 42 de jero- 
piga e 1 de aguardente. 


Parece que o Sr. Sargedas foi por oite dias dar algumas 
reprerentações a Coruche. Os methores arlistas de França fa- 
zem lambem «estas excursões pelas provincias. E" um meio ef 
caz de introduzir em toda a nação o gôsto dos espectaculos 
e a justa apreciação dos artistas 


